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ó passaao, o presente e o futuro ( M. ME V 1RG1 N IA CARTOMANTE· VIOFNF 

Revelado pela mais celebre chiro· 
mante e fisionomista da Europa 

l'ladame Brouillard 

Tudo t:scl•rt:cr n .• 
pas1-ttdo e 1•rt·~"º'~ t: 
1 r•d lz o ruturn. 

O• rnn l/• n todos os 
m~us cl11: 1rt~s .. , 0 111 ... 
p h!la \'Urul'ldud~· .un 
con, u ltn ou roembol80 
dO (1 11111el ro. 

COn •u lla• lõdO' O• 
d as u1els Ou 12 HJ 2:! 
horas e por rorrt•l' oon. 
d ocln. hn,·lor :-o c.-n ... 
la,·os o ra n ~• º"'" 

Calçada da Patrlar· 
cal, n,• 2.1.", l l<Q, (C:l­
wo d a r un <1 • Alo•grln 
rrt•'11o t squhl" ,, ' 

Diz o PILSMdo o o pre,onle o Prediz o futuro, 
com veracidade o ra11tdt.>z: é lncomp11ra,·e1 em 
\atlclotos. Pelo eot11<10 que rez das clenclao, 
qulrot0ancln•. c ronoloitla e r1z101n11la e POIM 
apllc~cõe• pratlCM llH teoria.; de Cinll. u,·n 
ter, De bnrolles. t..'\mbro•c. d'Arpeollgney, mn. 
dame üroulllard tem percorrido rui prlnclpfte• 
Cidades dn 1:urOPll e Arnerlca, onde rol ntlml· 
rada pelo& numero"º" c lientes da mais nltu cn· 
tegortn. a quom prod l••O n queda do Importo o 
1od.os os acon1oc1momos quo se lhe se11urrno1 
l'l\la por iuv;uez. Crttnccz. ln ((lez. a lemllo. 1tn ll11no 
e he•Panbol. Dfl consultas tllnrl as d.ns !l d n mn· 

Vêr, quartn· if:lrA, o 

nhl\ ,. u da nnffe em J CU irablnete: 4.1. RUA ·DO CAllMO. 4:1 ISObre·IOJn) LIA 
'"'" rnn•nll11• 11 r.<m i(l<(VI I' l !lfOO. 

Suplemento de MODAS & BORDADOS oo · mot.a· 

Cartomante ' 
ullANDI~ f~uomeno tudu con•eguo r npldo 

roombOlHO em caso rontrf\f· ro, o~ 11Jll es 
cudos 11 q uem pr ov:or hnvor 1•eR~o11 d e 
mnls poder . Tem ganho mc<Jnlhas em todo 
o ntundo. T rata de todo o 1nat <le 1nveJa e 
vendo lallemans parn sor te. Enviar ~ 
para reaposta 11 v . sorel . 1.atçada <le Snuta 
Ann, "' · ~ .. . <'M 'º~-A , 

]
"HOJRS? ? ? ? a1111 etm11m 111 H • • • , cm uesllr bem e bmtm 

- sa na DLFRIRIARIR IRHOIR -
Ondo eevlram talos o •Obrctu dos llcando 
como DO\'Os, baraios o no rigor da moda. 

Aoeltam ... fatoa a fe lUo 
R uá do Sol ao Rato, ~15 

P0$!11 a S. llAOEIPA 
~lcct rlco da Estre la 111 porta i 

~-------!------~ ~~O~!~~~~~l~O! 1· 
20 anos ae pre tice 

Madam e Valen te 

Conda Barão, 93, 1.•-Telot . 3845 
; 11 111: C dO Duque. 3, 8/1 (ao Roolol 1 

Ma~uinas ~e "R rx" 
111 Eslreu~r MODELO-;;-

As mais aperfeiçoadas! As mais 
resistentes ! As de tecladu mais pratico 
e completo! - Agentes exclusivos: 

J ANÃO Z C A l DA Rua dos Fan. 
• U • • qu, ir os 376, 2.0 

O melhor reconsutu 111 11: pant 
adultos e c r eancas é a 

~al1ina Iri1lirn 
Os limphaticos deven 

preferir a c a 1 c i n ~ 
com lodo ; os &nen . 
cos, a Calcina com 
ferro ; os astheniados , 
a Calcina com ar• 
rhenol. 



ILUSTRACÃO PORTUGUEZA 
.) 

EDIÇAO SEMANAL DE cO SECULO• 

li Serie - N. • 809 Llaboa. 20 de Agosto de 1921 30 centavo• 

Mr. Charles Don ln, Ilustre mlntstro da Pra.n~ e sua Bx. • • esposa, a quando <la entrega das suas cre<lenctaes a s. Ex.• o 
Sr. Presidente da Repubttca . 

........................................................................................................................................................................................... , ............................ . 
C APA : MarJour llar<ly, uma. <1aa mais formosas arti stas do •Wluter Gar<len Theatre> 



O .TRAFEGO DA RUA 

E OS QUE O REGULAM NOS DIVERSOS PAIZES 

E' UM SERVIÇO ARDUO ESTE DE DIRIGIR 

O SERVIÇO DAS RUAS. ARDUO E INGRA· 

TO. N'ESTA PAGINA TEM O LEITOR O 

QUE NOS DIVERSOS PAIZES O REGULA. 

1. New-York.-2. O l>Ollceman <le Lonares.~1. Parls.-4. Llsbon.-6. flnvana,-fl. Napotes.-7. nuonos-11res.-8. eelgra<lo. 
f::;,., 9, .Moscow.-10. coogo.-11. Tl'lo<ladc.-i2. Panamá.-13. Catro.-i1. TOklo.-15, Policia u cavalo de.l.)lonterldeu (Uruguay). 
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No ANIVERSARIO 

DA INAUGURAÇÃO 

DO MusEu RAFAEL 

BORDALO PINHEIRO 

4, .... ,,, • 
,,,.. •• ' J • • 

L. -· J '· j ,, • 

As consagraçõrs mais 
vulgares são os monu­
mentos na praça pu-

Um museu, sobretudo de um artista, é a fórma mais 
completa e evidente de re•1elar aos vindouros a propria 
alma d'esse artista, patenteada no seu labor. Foi este 
certamente o intuito que presidiu á organisação do Mu­
seu Rafael Bordalo Pinheiro. Este museu não é a obra 
fria de cole~.:ionador egoista t interesseiro. E', sim, o 
produto de sentida e sincera revolta de uma alma superior 
que não quiz deixar afnndar-se no esquecimento a pro­
dução do artista genial, que lá fóra seria Orande entre os 
Grandes. Com a organisação do Museu, Cruz Maga hães 
veio re\'êlar·nos varios aspectos artísticos de Rafael Bor­
dalo, quasi ignorados; n'cle se póde estudar a triplice 
acção do orande artista na sociedade portugueza, como 
ornamentaaor, caricaturista e ceramista. Todos os eleitos 
da arte devem dedicar a este mJseu um especial carinho, 
porque os museus slo para os artistas o que as bibliote­
cas são para os literatos e investigadores. 

Deve orgulhar-se Cruz Magalhães com o sucesso 
obtido, tendo inaugurado o museu n'uma epoca em que 
as questões soclaes e políticas sobrelevavam todas as ma­
nife.tações artisticas. Soube im 'ôr-se. Prefaz hoje cinco 
anos que foi aberto ao publico e de ano para ano tem 
visto aumentar num crescendo admiravel o numero de 

visitantes, ascendendo jli a 
cinco mil. 

'"-'""'"'• '" Cruz Magalhães vai bre· 

bllca. Na síntese represen­
tativa podem recordar-nos 
homens, mas não conse­
guc.'ln rememorar todos os 
seus feitos, as suas virtudes 
e a sua acção que porventu­
ra tenham tido na sociedade 
em que viveram. 

t. Tinteiro orlp:lnal. 7.ê Povinho e Marln constancln. 2. o 
.-u1ho Portugal muralhado 1>or cedutns. <\,A •Temperança> 
Pnrn a rovls n ele sebwnlbncb •Formigas e l' Ormlguolros-. 

vemente entregar á Camara 
Municipal de Lisboa, como 
representante da t•·rra que 
serviu de berço ao Mestre, a 
sua famosa colecção Borda· 
liana e o edificio onde esta 
instalada. Bela lição de civis· 
mo, exemplar raseo de abne­
gação e altruísmo nu:na epo· 
ca tão interesseira como a 
aluai. j. B. F. a o á. Duas curiosas peças cio cernmlca. 
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rrmJ OM o volver do tempo 80· 
~ bre o desaparecimento 

prematuro deSUvaPorto, 
mais a sua obra avulta om valor 
e grandiosidade. B' que na atmos­
fera esplenclonte que formou. 
poucos u111IR astros ficaram gra· 
vllando alOm daqueles que Jé 
seguiam na esteira lwnlnosa o 
malogrado mesrre. 

Do facto. Silva Porto per· 
toncle. a uma escola do artistas 
que Inconfundivelmente ee aflr· 
mou. o hoJo mesmo, ainda, do· 
ml11a triunfante. 

Não são bem os anos. om st. 
que dão valimento ás telas, como 
aos vinhos proclosos, mas a ca· 
rencla, em lustros sucessivos. 
dumas. cm ract> da produçllo 

Str.VA PORTO 
(Retrato por Cond•lxa) 

lSo leilão Amcnl, em Coimbra-os qua· 
aroa que o 111ntor \'OD<lera por um 
preço rl<llculo, nttoglram aezenas ae 
contos. W n gloria quo chcg11, mas. 
como a toaos.os gran<les, po~t morlen 

stncronlca dos outros, Para estas basta esperar, ao r. Era um artista 
o ser o J>Ou· 

Silva Porto-lim aos seus ultl· 
mos retratos 

mo da pintura que abor­
dou - a palsag,·m - dli;p111n 
a prlmasla. Com o seu esfor­
ço de ronovacllo ergueu tam­
bem a sua lmarcesslvul 
gJorlflcacAo. 

Para Isso não concorreu 
só o seu pincel ; contribuiu 
lambem a sua alma. Como 
Já queria o vulho Jloraclo. 
que a poesia fosse como a 
pintura. nAo allcou cluo111 o 
poder evocativo da outra. 

Pintor. soube ser poeta. 
Por Isso, Abel l3otelho o 
denominou com justeza - o 
poeta da paisagem. 

Foi, na ve1 dade, um Inter­

passo que 
em relaçiio 
áquelas J>o· 
d e-s o llcnr 
co nllnua­
monto espe­
rando ... 

Até ago­
ra. Siiva 
Porto nora· 

de aprovei· 
tarcomo 
poucos as 
aquisições 
que o estudo 
lhe propor· 
clonou. So· 
barbo no 
de s en h ü, 

.-- -, . .. 
' - . - . - '--~-= ,,e.- '. \ • ,_ -~~ J- .... - , !li •• _!O - . ~ ·--=--a. '=--'...... .L: ::... 

DA 

e enterr.ecla, sabendo traduzlr 
sew servilismos o. seus empol· 
gantes scenarlos em todo o seu 
cromatismo esplendoroso. 

Silva Porto foi um llrlco do 
pincel. Via ponentosao1en1e e 
poss111a o sentimento da cor que 
u. sua paleta espirlluallsa va. Ca.­
bo·lhd, sem favor, o conceito d~ 
Olderot : cNAo faltam excelentes 
desenhadores; was ha poucos 
grandes co1orlstas. O ml'smo 
se dá na llleratura. Com frios 
homens de Joglca, para um gran­
de orador. o.,z grandes oradores 
para um poeta sublime.• 

Na Pintura portugueza Silva 
Porto foi bem um Jesses artistas 
da côr de Que falava o filosofo 
enolclopedlsta. 
completo. Tinha faculdades para 

sll\·a Porto, no~ 21 anos. em 
1~1:1, auan<lo partiu para P.lrls 
(uesenho <le JoAQulm Vitorino 

lllbelro) 

como de rosto o eram os seus 
companheiros de estudos 
ew Par.s, saldos da Aca· 
demta Portuense. facto no­
tado com particular apreço, 
linha conbec1men1os pro­
fundos de perspectlva. Isso 
lho serviu d!l multo. 

Enveredou para n palza. 
gom por clrcunAt1111clas fur· 
tullas, bem conhocldas, PO· 
larlsaçAo essa porém, que 
se coadunava magnlrlca­
mt nte com o seu esplrllo 
contemplativo e sonhador. 

prete emotivo edoccdanatu- s11'-n Porto-Retr11to ttraao om Paris em i878 
reza, cujo amor o Inspirava (Lleutllnger) 

Hevdou·se magistral nela 
como o teria sido em outra 
especialidade da pintura. 



•Não 6 o genero. mas o 
talento Que faz o merlto 
do arLlsfa• disse com ra­
zão um critico notavel. 

Solva Porto era um 
calmo. qual\l um tlcnldo. 
sem expansões nem arre­
batamentos, que na mocl· 
dade tanto dominam. 

São desses tempos des­
culdosos de estuclanle os 
retratos e o esboço acad9· 
m\co que acompanham 
estas <1espertenclosas 11-
nhas. Esse estudo !eito 
no Porto é excelen•e P"lo 
colorido e penenc" ao pin­
tor J. Vitorino Ribeiro. 

A sua obra 6 bem o es­
pPlho cristalino da sua 
alma. Quem conhece pode 
verltlcar ser toda ela lm· 

pregnada de doçura e 
tranquilidade. 

Porém, o grande mes· 
Ire não possula, como me· 
recla, uuia exlstenc1a des· 
afO!!ada. .Mourejava Para 

i. Silva porto. Desenho de 
J,uctano t>retro. 2. Estudo aca· 
demice feito na Academia Per· 
tuenso de Belas Artes. !l. Em 
aemtlca:-o lançamento da Prl· 
melra pedra do monumento 
ao grande artista. A cerlmo· 
nta aa assinatura. 4. No mo• 
numento:-A primeira pedra. 
5. ~· O • vereador sr. Joaquim 

' 'lver, ás vezes sem mesmo poder colher o pro· 
dueto do i;eu labor i algumas leias eram mal 
remuneradas e de outras até neo1 paga viu ... 

Vil• las cartas suas, rara:1, 1>01 que como con­
fessava, cnão tinha muito rel~to para escrever>, 
acabam de nos passor pelos ol i os. Numa. dlrl­
Bld» do Li~boa, 0111 f880, ao seu coaipanhrlro de 
estudos Vitorino Ribeiro: depara-se-nos esta 
írasr. que é uma r evelação ele" lo.dora: 

•Eu P• r aqui vou vivendo de esperanças, ~ 
dlnhPlre> p11111't'lt. 

Sem procurar r.olorledsdes r:ct1clas, soube 
impôr-se pelo seu talen10 e venceu com glorla. 

PEDRO VITORINO. 



O desastre no dePOslto da Companbla das Aguas, dP 
aue resultou a morte do rolfllelro noroard lno Pinto 

e auolmaouru em três operarlos 

lncenolo na Vila Dias, em Xabregas. Os bombeiros atncanoo 
. rogo, ven<10-se a parte quo resta aa emPenn aue abateu. 

co:benao um bOmbelro aue rlcou multo rerido 

o atentl\dO dlnamltlstn <ln 1\un ao soculo. Os estragos nn 
cantarln e porta Oo nrmKZem de moveis, Oa rtrma cnrtos 

Maraucs da Silva &: e:.• 

FIGURAS 
& FACTOS 

~ 1 

O novo comanoanto (lo Corpo ao Mnrlnbolros, 
contra·almlrante sr • .Pinto nasto. ass1st1n<10 ao 

dosrno,do corpo do seu comando 



A elegauclO. e a vida de .s1><>rt 
Nas regatas:..O Jury mats .. apreclado 

(•Cllché•:!Garcez) 

A Taça do honra do croot-ball• da Assodaçlo do P. 
D. dll L1sb0a. Desenho de José Neto. execuçlo ae 

J. N. cunha, Ld. • 

PELA VIDA DO SPORT 

r·N~·· .. r;;;·~···;· .. ~~···1vi~;··1 
=u110•11111111u11111111u111u11111uuu11111u1111111111u11111u111tt1111: 

Na.a corrld39. as nossa.a etc11auto1 mostram o seu irosto. 
as ~suas ctollettes• e a sue. belese. 

f} 

f} 

f} 

f} 

f} 

f} 

f} 

f} 

f} 

f} 

f} 

f} 

No campeonato doa aporte atlettcos. 
o, lançador do dardo, ;"eucedor 



A ARTE E A BE LESA 
A ARTE DE 

E F\ GRF\ÇR 

A MULHER 
f. 

A ALMA 
OFI BELESA 

B1LL1e BURKe e A 
FIQUR,,\ PA l'AIXÃO 

E 00 ""ISTER.10 DOS 
e Cl'SI?..-. • A~F.RICA­

SOS. 1 ELAS r1ou· 
MA!\ QUn. ,,. rr.JCl"R -

ç~~~TO ~f:RT;;: 
SASTE f. St.STl"'f:::..'i 
TAL, A OF.SIAL AR .. 

TISTA MEReCEU SER 
CHAMADA 81Ll.lf!, A 
•Pl:S~ATJVA•. B IL­
Lm TI~ UMA fOR­
TUNA J)E, MUI ros 
MILtlÔES DR OOLl.A· 
RES l. TEM PEITO 

OERRA~AR LAORl­
MAS AOS fREQUE.S• 
TADORE'..S 00 CISE-
1".A DE TODO O 

Ml:'SDO 

A DASÇA !! 
A EXPRES­
SÃO "'0\'I• 
M&.':TADA e 
RITMIC.\ DA 
BELEZA lfU-

MASA 

BILLIE, F\ "PENSF\TIVF\" 

ESTETICF\ DE Mf\Df\ME Ornc-K1NTZEL 
A 5RAÇf\ 

É 

F1 ALMA 
DA MULHER 

QUASDO A LUZ S! 
APAOA E SO PANO 
BRAXOO A SO.\IBRA 
vive, F.VOCA,..,1)() A 
\'IDA, A SUA f'IOU'RA 
SU'ROE ORA llUMIL· 
oe. ORA SACRIFICA• 

• ~;~ M.A-;TIR:-E • ";; 
DRAMA CAMIMtA. H 
COM eLE s~ •~POe 
A flOURA E A ARTE 
DA PRODIQIOSA 
ACTRll. 0 feATRO 
DO SILENCIO t 
MAIOR DO QUP. O 
OUTRO, O TUATRO 
DA LUZ E DA PALA­
VRA. PoRQUe NA­
QUELll A ALMA 00 
ESPECTADOR PÕE, 
COM FRASES SUAS, 
A SCE.'IA QUE OS 
SEUS OLMOS VIVE.'<• 

DO VÃO 

M.Mt: OOIC. 

Kll<TZEL NA 
e O.ASSE 

AU 80RD DE 
L'EAU•, OE 
ALBERT 

ROUSSEL 



Ü DIA DA p ATRIA ............ ,,,,, .............. , .................... ,,,,,,,, 

NUNO ALVARES 
O SANTO CONDESTABRE 

NAS RUINAS DO CARMO 

O altar onde se resou a missa campal e a urna eorn os º"'os do 
~uoo .\lYares. para a eareJa t'ret Nuno de Saota Marta, boJo noto 

A Pl\rada mtUtar. De1tllo em conttneoclo. do Coroo de Marinheiros 

126 

0 tC\'Cf(!D(llll,elmo hlllPO de llf'Jl'I, 0, JOllA CIO Pntrn.clnlO t>larJ. prO• 
terJnc10 o .cu sermlo na ml1um omr>ul 

A comlsalo ct.a C:ruuc:J~ Nacional n. Nuno 1\IY1.,t111 Portlra quo 
rea111:1ou no ton\ ento do 1 ttrrr•o º" rutt'JOt 1•m llonra do Mui 

patrono 

A Po.raao. )fllltar. Destile 4l\ Gunran nopubltco.oa 

127 



O DADQLJ[·AUTOMOVElMILITAQ 
[rtabelecifl)ento lnduftr ~l 

Afesta do juramento de bandeira que 
no passado dia 31 se realisou no P. 
A. M. reuniu ali mais de 300 oficiais, 
entre os quais os que ocupam os 

mais altos cargos do nosso exercito. A todos 
causou ad­
miração e 
entusiasmo 
o desenvol­
vimento e 
orientação 
industrial da­
quele esta­
belecimento 
militar, hoje 
sem contes­
taçãoo maior 
e mais com­
pleto da in­
dustria auto­
mobilista do 
Paiz. 

carrosser es, satisfazendo-se ainda os pedidos 
da industria particular que ali recorre, sobre­
tudo para os trabalhos das maquinas especiais 
de engrenagens. 

Ao discurso de boas vindas e agradecimento 

N •ele se 
executam to­
das as repa­
raçõe s do 
material do 
Estado, tanto 
de mecanica t. A spccto de uma da• oficinas 

pela sua vi­
sita, dirigido 
pelo director 
do P. A. M., 
aos srs. mi­
nistros da 
guerra e do 
comercio e 
demais con­
vidados, dis­
curso em que 
foi feita uma 
ligeira histo­
ria do des­
envolvimen­
to e serviços 
do P. A. M., 
mostrando 
que só da 
valorisação 
do mater ai 
do C. E. P., 
a que se está 
a proceder, 
deve resul-como em 2. Arrnazens do sobrecelontos o matertas primas oode existem pertoltawonte 

arrumuaos e catalogados para cima do 30,000 artigos <llversos 



lLusTRAÇÃo PoRTUGUEZA OS PROGRESSOS DAS NOSSAS L"1t>US1'R1AS 

.\specto de uma parte da secçã.o de maquinas das oficina' do Parque .\utomovel Mllttar (<Cliché• Garcu) 



tar para o Estado um lucro ime­
diato superior a 2.000 contos, res­
pondeu o sr. ministro da guerra, 
tecendo os mais rasgados elogios 
ao conselho de administração do 
P. A. M., declarando que este es­
tabelecimento, longe de ser extin­
cto, tinha que ser, e seria, conser­
vado e protegido, pelos enormes 

benefícios que trazia ao Paiz e á 
industria nacional. Efectivamente 
não faz sentido que um exercito 
moderno não tenha as suas ofici­
nas de reparação, de construção e 
de aprovisionamento dos seus 
trens e do seu serviço de comu­
nicações, hoje feito quasi todo 
por viação auto movei. O que o 

t. Aspeetos da central electrlca de too ca• 
v aios do P. A. 111., com um motor Diesel 11 ue 
Queima todos os reslduos de oteos, acoplado 
ellrectamenu1 a um alterna<lor Que pro<lut. 
corrent6 egual tí <10 sector ele Delem. poden­
<10 assim os oficiais trabalhar ln<llstlncta· 
mente com corrente proprla ou ela compi.· 

P. A. M. necessitava era de orga­
nisação e direcção e essas tem-nas 
hoje; as nossas grav ras o mos­
tram. Por elas se vê a importan­
cia das suas oficinas, a extensão 
dos seus depositos, a instalação 
dos seus maquinismos e se deduz 
do que um estabelecimento indus. 
triai da sua grandeza, modelar­
mente montado, como este está, 
pode interessar ao desenvolvi­
mento do paiz, parco de iniciati-

vas e precisando de serviços que 
lhe não deem deficit. Pois foi uma 
visita interessantissima que a to­
dos deu a sensação de que entre 
nós ha quem trabalhe e se esforce 
com tanta perfeição e tanto brilho 
como nos paizes mais adeantados. 

nhla ou com as duas, como Já hoJe se torna por vezes necessarlo, em vista elo gi·ando desenvolvimento das 
oficinas. :.?. A mo.Quina automatlca do talhar enrcrenagens contcas, untca uo sou gonero ~no patz. 3. Aspcctos 
<10 grande salão ele montagem, em cuJa galo ria estão m3gnlflcamente Instaladas as secções •auir.tuares de nique· 
tagem, vulcan!sação, olectrlclstas. aparelhos dll preets!!.o, tornelros de metais e casqul 1u1t·os. No pavimento 

Interior, pollem-so reparar dO carros simultaneamente. 4. ,\ gnlerla aas rorJas. 
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tar para o Estado um lucro ime­
diato superior a 2.000 contos, res­
pondeu o sr. ministro da guerra, 
tecendo os mais rasgados eloiios 
ao conselho de administração do 
P. A. M., declarando que este es­
tabelecimento, longe de ser extin­
cto, tinha que ser, e seria, conser­
vado e protegido, pelos enormes 

beneficios que trazia ao Paiz e á 
Industria nacional. Efectivamente 
não faz sentido que um exercito 
moderno não tenha as suas ofici­
nas de reparação, de construção e 
de aprovisionamento dos seus 
trens e do seu serviço de comu­
nicações, hoje feito quasi todo 
por viação auto movei. O que o 

P. A. M. necessitava era de orga­
nisação e direcção e essas tem-nas 
hoje; as nossas grav ras o mos­
tram. Por elas se vê a importan­
cia das suas oficinas, a extensão 
dos seus depositos, a instalação 
dos seus maquinismos e se deduz 
do que um estabelecimento lndu~­
trial da sua grandeza, modelar­
mente montado, como este está, 
pode interessar ao desenvolvi­
mento do paiz, parco de iniciati-

vas e precisando de serviços que 
lhe não deem deficit. Pois foi uma 
visita interessantissima que a to. 
dos deu a sensação de que entre 
nós ha quem trabalhe e se esforce 
com tanta perfeição e tanto brilho 
como nos paizes mais adeantados. 

t. A11>cctos da central electrlcn do tOO cn• 
vnl<>s do P. A. M .• com um motor Dlosol q uo 
Queima todos os resrnuos de otoos, acoplado 
cllrectamoote a um alternador quo prot1u1. 
corrootu ogual á tio sector de Botom, pod~n-
110 assim os onctals traba11Jar ln<llsttncta­
mente com corrente proprla ou da. coo1p1.-
obta ou com as duas, como Jà boJo s& torna. por vazes necessarlo, em vista do grande deseo,•011·1monto do.a 
Otlctoa.s. :!. A maquina autornattca. do ta111a.r engrenagens coolcas, uolca no auu genero ·.no patl. :1. Aapoctos 
do grande sallo ele montagem, em cuJa galurla estão m~~nlllcamonto lnstatad~s as secções •aulllllaros de ntque­
Jagem, vulcao.tsaçAo, electrlclstas, aparelllos de precls!o, tornetros de metatK e casqul bJtros. iSo p.wJmento 

Interior, podem-ao rep.Arar tlO carros stmultaneameote. "· .\ galeria das rorJas. 
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